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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Objetivo: Analisar as glosas e as suas 
justificativas como o seu impacto financeiro no 
Home Care do Sistema Único de Saúde Métodos: 
Tratou- se de um estudo descritivo do tipo estudo 
de caso, que se utilizou da avaliação econômica 
em saúde. Os dados foram coletados em uma 
matriz e compilados no programa Excel onde 
foram analisados. Foi submetido e aprovado 
no Comitê de ética em pesquisa. Resultados: 
Constatou- se um percentual elevado de contas 
médicas glosadas para as doenças crônicas não 
transmissíveis que vêm ocupando o topo da lista 
dos custos em saúde. As glosas evidenciadas 
este estudo demonstraram o cenário dos custos 
no homecare específico no SUS, representando 
os itens e subitens mais glosados, as suas 
justificativas e a apresentação financeira do 
período estudado. Conclusão: Com base neste 
estudo, constatou- se um percentual considerado 
elevado de contas médicas para as doenças  
crônicas  não  transmissíveis.  A auditoria em 
saúde  vem buscar,  contribuir  e  melhorar  o 

equacionamento da gestão otimizando uma 
melhor a alocação de recursos financeiros em 
saúde.
PALAVRAS - CHAVE: Glosas, internação 
domiciliar e Custos.
ABSTRACT: Objective: To analyze the 
disallowances and their justifications as their 
financial impact on the Home Care of the Unified 
Health System. Methods: It was a descriptive 
study of the case study type, which used the 
economic evaluation in health. The data were 
collected in a matrix and compiled in the Excel 
program where they were analyzed. It was 
submitted to and approved by the Research 
Ethics Committee. Results: There was a high 
percentage of disallowed medical bills for 
chronic non communicable diseases that have 
been at the top of the list of health costs. The 
disallowed evidenced in this study demonstrated 
the scenario of costs in the specific homecare 
in SUS, representing the most disallowed items 
and subitems, their justifications and the financial 
presentation of the period studied. Conclusion: 
Based on this study, a high percentage of medical 
bills for chronic non communicable diseases was 
found. The health audit seeks, contributes and 
improves the management approach, optimizing 
the allocation of financial resources in health.
KEYWORDS: Disallowances, home care and 
costs.

1 |  INTRODUÇÃO

1.1 Internação Domiciliar
Nas últimas décadas têm sido crescente 
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no mundo inteiro um movimento que busca respostas para o fenômeno dos altos 
custos sociais com a atenção hospitalar e a insatisfatória resposta comprovada 
pelos indicadores de qualidade de saúde das populações. A internação domiciliar 
é o conjunto de atividades prestadas no domicílio, caracterizadas pela atenção em 
tempo integral ao paciente com quadro clínico mais complexo e com necessidade 
de tecnologia especializada (BRASIL, 2014). 

Contextualizando a problemática do estudo, o Ministério da Saúde (BRASIL, 
2016) define, no âmbito do SUS, a internação domiciliar como um conjunto de 
atividades prestadas no domicílio a pessoas clinicamente estáveis que exijam 
intensidade de cuidados acima das modalidades ambulatoriais, mas que possam 
ser mantidas em casa, por equipe exclusiva para esse fim. 

Busmester e Morais (2014) colocam que a desospitalização precoce é uma 
tendência mundial, não só para minimização de custos, mas também porque já está 
demonstrado que, para determinadas propostas de tratamento, a recuperação da 
doença é mais rápida e efetiva em ambiente familiar.

Os critérios de elegibilidade para a admissão de pacientes na internação 
domiciliar são advindos da vertente do Serviço de Atenção Domiciliar (SAD), que tem 
um caráter mais ambulatorial, diferente do Serviço de Internação Domiciliar (SID), 
que necessita de assistência nas 24h, saindo da modalidade de ambulatório para 
a de internação e que, depois de inserido no programa, é regulado pela empresa 
terceirizada.

Segundo a Portaria do Ministério da Saúde n° 963 (BRASIL, 2013), a 
Atenção Domiciliar (AD) é uma nova modalidade de atenção à saúde, substitutiva 
ou complementar às já existentes, caracterizada por um conjunto de ações de 
promoção à saúde, prevenção e tratamento de doenças e reabilitação prestadas 
em domicílio, com garantia de continuidade de cuidados e integrada às redes de 
atenção à saúde.

A AD é organizada em três modalidades distintas: 

a) AD tipo um (AD1) é destinada à prestação da assistência à saúde aos 
usuários que possuam problemas de saúde controlados/compensados e 
com dificuldade ou impossibilidade física de locomoção até uma unidade 
de saúde, necessitem de cuidados de menor complexidade, incluídos os 
de recuperação nutricional, de menor frequência, com menor necessi-
dade de recursos de saúde e dentro da capacidade de atendimento das 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) e não se enquadrem nos critérios 
previstos para as modalidades AD2 e AD3 descritos nesta portaria; 

b) AD tipo dois (AD2) é destinada aos usuários que possuam problemas de 
saúde e dificuldade ou impossibilidade física de locomoção até uma 
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unidade de saúde e que necessitem de maior frequência de cuidado, 
recursos de saúde e acompanhamento contínuo, podendo ser oriundos 
de diferentes serviços da rede de atenção; 

c) AD tipo três (AD3) é destinada aos usuários que possuam problemas de 
saúde e dificuldade ou impossibilidade física de locomoção até uma uni-
dade de saúde, com necessidade de maior frequência de cuidado, recur-
sos de saúde, acompanhamento contínuo e uso de equipamentos, po-
dendo ser oriundos de diferentes serviços da rede de atenção à saúde.

Segundo a Portaria do Ministério da Saúde n° 963 (BRASIL, 2013), o usuário 
não será incluído no SAD, em qualquer das três modalidades, na presença de, pelo 
menos, uma das seguintes situações: necessidade de monitorização contínua, 
necessidade de assistência contínua de enfermagem, necessidade de propedêutica 
complementar, com demanda potencial para a realização de vários procedimentos 
diagnósticos, em sequência, com urgência, necessidade de tratamento cirúrgico em 
caráter de urgência e/ou a necessidade de uso de ventilação mecânica invasiva 
contínua.

O Ministério da Saúde (BRASIL, 2017) descreve que a abrangência da 
Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) e o crescimento contínuo dos gastos 
em saúde, associados ao perfil epidemiológico da população e à oferta cada vez 
maior de novas tecnologias, fizeram emergir a necessidade de políticas para a 
gestão de tecnologias em saúde.

1.2 Glosas
A auditoria é um processo sistemático, documentado e independente de se 

avaliar objetivamente uma situação ou condição para determinar a extensão na qual 
critérios são atendidos, obter as evidências quanto a esse atendimento e relatar 
os resultados dessa avaliação a um destinatário predeterminado. Em algumas 
ocasiões, essas auditorias detectam algumas inconformidades que são conhecidas 
como glosas.

As glosas ou correções são aplicadas quando qualquer situação gerar 
dúvidas em relação às regras e práticas adotadas pela instituição de saúde. Quando 
elas ocorrem, observa-se conflito na relação entre convênio (Operador) e prestador 
de serviços (Empresa). 

As glosas podem ser classificadas em administrativas e técnicas. As glosas 
administrativas são decorrentes de falhas operacionais no momento da cobrança, 
falta de interação entre o plano de saúde e o prestador de serviço (instituição 
hospitalar), ou, ainda, falha no momento da análise da conta do prestador. As glosas 
técnicas estão vinculadas à apresentação dos valores de serviços e medicamentos 
utilizados e não aos procedimentos médicos adotados (PELLEGRINI, 2004; 
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RODRIGUES; PERROCA; JERICÓ, 2004; SCARPARO; FERRAZ, 2005).
Os gestores estaduais e municipais devem estar munidos de informações 

suficientes e de instrumentos de regulação e avaliação para realizar uma contratação 
adequada às necessidades de serviços de saúde de sua população (BRASIL, 2001).

Saber os índices de glosas e os seus custos permite uma avaliação técnica 
do processo de faturamento apresentado pela empresa para o pagamento dos 
serviços prestados durante a internação domiciliar, ratificando o trabalho da análise 
da equipe de Auditoria do SUS no município perante a alocação de recursos 
financeiros em saúde.

O presente estudo teve como objeto as glosas no Serviço de Internação 
Domiciliar (SID) no Sistema Único de Saúde (SUS) em seu âmbito municipal. A escolha 
por esta temática se originou a partir da minha atuação profissional como servidor e 
integrante da equipe do Núcleo de Auditoria, Controle e Avaliação, especificamente 
no setor de Auditoria de Contas Médicas e do setor de contratualização.

2 |  METODOLOGIA 
Tratou-se de um estudo quantitativo, que se utilizou da avaliação econômica 

parcial para estudar as glosas e seus custos nas contas médicas do SID no período 
de Janeiro a Outubro do ano de 2015. Os dados foram compilados para o programa 
Excel para a análise. O estudo seguiu as normativas da Resolução CNS nº 466/12 
e foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com o número de registro 
CAAE 62231416.3.00005285 e de parecer 1.949.693.

3 |  RESULTADOS 

3.1 Perfil Epidemiológico e Demográfico do SID 
O perfil do atendimento do prestador considerando os dados demográficos 

e epidemiológicos do SID no Município mostram a clientela. Na Distribuição dos 
pacientes por Distrito, o local com maior número de pacientes é o nível urbano da 
Cidade, onde o 1° Distrito A concentram 80,26% dos casos do SID, seguido pelo 2° 
Distrito B com 7,89%, Distrito C e D com ambos com 2,63%, e os demais Distritos 
representaram cada um deles com 1,32% dos casos. 

No quadro abaixo verifica-se a análise da faixa etária dos pacientes do Sid 
conforme abaixo:
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Faixa Etária Qtde de Pacientes Distribuição % por Faixa Etária
Não informado 1 1,32%
Adulto 18 23,68%
Criança 14 18,42%
Idoso 36 47,37%
Jovem 7 9,21%

Total Geral 76 100,00%

Quadro I: Faixa etária dos pacientes do SID
FONTE: SILVA, ACC; SCHUTZ, V (2018) 

Conforme a classificação da faixa etária, 47,37% do atendimento do SID são 
representadas pelos idosos, seguido dos Adultos com 23,68%, as crianças com 
18,42%, Jovens com 9,21% e apenas 1,32% não foi informado durante a etapa da 
coleta de dados. A idade média dos pacientes identificou-se uma frequência média 
de 75 anos de idade para os idosos, 44 anos para os adultos, 21 anos para os 
Jovens e 06 anos para as crianças no SID. 

Na tabela abaixo, verifica-se a análise do gênero dos pacientes do SID 
conforme abaixo:

Sexo Quant. de Pacientes Idade Média Distribuição % por Sexo
Feminino 32 60 42,11%
Masculino 44 42 57,89%

Total Geral 76 49 100,00%

Tabela 1 – Gênero dos pacientes do SID
Fonte: SILVA, ACC; SCHUTZ, V (2018)

Na questão do gênero a tabela acima, demonstra que a maioria dos pacientes 
é do sexo masculino com 57,89%, seguido por 42,11% dos pacientes do sexo 
feminino. 

Na tabela abaixo verifica-se a caracterização da modalidade de atendimento 
do SID:

Modalidade Quant. de Pacientes Idade Média Frequência da Modalidade
1 17 25 22,37%
2 53 56 69,74%
3 6 58 7,89%

Total Geral 76 49 100,00%

Tabela 2 – Caracterização da modalidade de tendimento do SID
 Fonte: SILVA, ACC; SCHUTZ, V (2018)
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Na Modalidade de atendimento no SID conforme a tabela 2 coloca, observou-
se um maior número de pacientes concentrados no AD2 (média complexidade) com 
69,74% dos casos, seguido por AD1 (básica complexidade) com 22,37% e o AD3 
(maior complexidade) com 7,89%. 

Na análise sobre os Diagnósticos mais evidenciados no SID dentre os mais 
evidentes, a sequela de doenças cerebrovasculares, o traumatismo de nervos 
cranianos, os outros transtornos de encéfalo, a doença de Alzheimer e a doença de 
Parkinson representando boa parte das internações domiciliares. 

3.2 Identificação das glosas baseadas na Classificação Internacional 
das Doenças (CID) das internações e na modalidade do SID

Diante da análise dos auditores, os diagnósticos mais glosados são as 
sequelas de doenças cerebrovasculares- I69 (35%), seguidos por outros transtornos 
do encéfalo- G93 (14,8%), traumatismo dos nervos cranianos- S04 (9,1%), doença 
de Alzheimer- G30 (8,5%), Asfixia- R09 e demais CID’s representando 28,9 %.

Na tabela abaixo, avaliou-se as modalidades do SID mais glosadas:

Modalidade Frequência das Glosas

1 32,4%

2 62,6%

3 5,0%

Total Geral 100,0%

Tabela 3 – Frequência das glosas pela modalidade do SID 

Fonte: SILVA, ACC; SCHUTZ, V (2018)

De acordo com a modalidade do SID no Município de Campos dos Goytacazes 
no gráfico III, observa-se a modalidade II com o maior frequência de glosas dentre 
todos os meses pesquisados, seguidos pela modalidade I e a III.

Dentre os códigos da CID mais glosados no valor no SID conforme o gráfico 
IV dentre os mais evidenciados as seqüelas de doenças cerebrovasculares- I69 
(31,1%), seguidos por outros transtornos do encéfalo- G93 (20,3%), doença de 
Alzheimer- G30 (6,4%), traumatismo dos nervos cranianos- S04 (6,1%), doenças 
isquêmicas e crônicas do coração- I25 e demais CID’s representando 30,5%.

De acordo com as glosas nos itens das contas médicas conforme se 
observou, os materiais (38,3%) representam na maioria dos meses o item mais 
glosado pela equipe de auditores do município, seguido pelos medicamentos (25%), 
apoio respiratório (21,3%), atendimento profissional (8,0%), demais itens (7,5%).
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De acordo com as glosas nos subitens das contas médicas observou-se que 
a compressa não estéril 7,5x 7,5 cm (16,8%) representa na maioria dos meses o item 
mais glosado pela equipe de auditores do município, seguido pela taxa de oxigênio 
e aspiração (8,6%), aspirador elétrico portátil (4,9 %), sonda de aspiração traqueal 
(4,3%), acetilcisteína envelope 600 mg (3,8%), nebulizador (3,5%), supervisão de 
enfermagem (3,1%), seringa descartável 20 ml (2,9%) e demais subitens (52,2%). 

Na tabela abaixo, coloca-se a frequência das justificativas das glosas:

Justificativa da Glosa Frequência
Cobrança em excesso 38,8%
Cobrança Indevida 21,6%
Diferença de Valor 16,2%
Não evoluído 9,2%
Não checado 7,1%
Não prescrito 2,0%
Não consta em contrato 2,0%
SEM GLOSA 1,6%
Diferença de valor/Cobrança em excesso 0,3%
Medicamento suspenso 0,2%
Horário rodelado 0,2%
Cobrança de preço de caixa 0,2%
Apenas em SOS 0,2%
Diferença de Valor/Não checado 0,2%
Indeterminado 0,1%
Duplicidade de cobrança 0,1%

Total Geral 100,0%

Tabela 4 – Frequência das justificativas das glosas 

Fonte: SILVA, ACC; SCHUTZ, V (2018)

As justificativas das glosas mais evidentes durante o período de 2015 foram 
a cobrança em excesso (38,8%), a cobrança indevida (21,6%), a diferença de valor 
(16,2%), o não evoluído (9,2%), o não checado (7,1%) e as demais justificativas 
(7,1%). 

Observa-se que nos dez meses de estudo, a produção total da empresa 
prestadora do SID chegou ao valor total apresentado de R$ 10.565.291,48 que 
após as análises retrospectivas dos auditores, chegou ao valor total glosado de 
R$ 453.895,30 sendo o valor total de pagamento liberado pelo município de R$ 
10.111.396,18. 
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No total glosado do período, o valor de R$ 453.895,30 do faturamento total, 
pode-se colocar em termos percentuais, um ganho de 4,3% na provisão contábil 
do faturamento que do SID, representando expectativos ganhos financeiros. Vale 
lembrar, que a glosa representa um importante indicador financeiro de ambos os 
lados, e estudá-la, representa uma grande oportunidade de melhorias para a saúde 
financeira de qualquer empresa.

4 |  CONCLUSÃO
Considera-se que este estudo possa representara possibilidade de avanço no 

conhecimento da auditoria de contas hospitalares à medida que investigou o processo 
de análise das glosas e seus custos no SID. Este estudo buscou proporciona uma 
maior reflexão entre o a equipe multidisciplinar, desde o profissional da saúde até 
o profissional administrativo e gerentes, quanto à competência, ética, objetividade, 
e assim colaborar para a importância do compromisso, da responsabilidade, da 
condução técnico cientifica das normas e legislações atuais para a realização da 
assistência dos eventos em saúde.
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